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Apresentação 

 

Podemos considerar a economia solidária como uma prática e um saber que emergiram das margens a 
partir do diálogo de diversos atores com os movimentos  sociais e com as classes populares. Essa 
prática e esse saber vêm ao longo  dos anos tomando um corpo teórico mais robusto e ganhando maior 
visibilidade: seja na academia (principalmente através das incubadoras de empreendimentos populares 
solidários), seja nas políticas públicas.  

O Centro Universitário La Salle (Unilasalle) iniciou sua atuação em economia solidária no ano de 
2003 com o núcleo de economia solidária. Em 2006, aderiu à Rede Universitária de Incubadoras 
Tecnológicas de Cooperativas Populares (ITCP); em 2007, instituiu a Incubadora de 
Empreendimentos Solidários, que é um dos programas estimuladores de tecnologias sociais, incluindo 
criação, desenvolvimento de empreendimentos solidários e sistematização dos  mesmos, associados a 
processos de pesquisa. A incubação e o acompanhamento de empreendimentos solidários e ações de 
assessoria pedagógica e técnica para o fortalecimento da economia solidária no Município de Canoas e 
região orientam a atuação da incubadora, com a clara opção pela justiça e emancipação social. É a 
partir dessa perspectiva que construímos esta edição da Revista Diálogo (Tecnologias Sociais e a 
Economia Solidária), pensando em dar voz a pesquisadores, professores e agentes públicos que, de 
uma forma ou de outra, vêm dialogando  
com o campo fértil que chamamos economia solidária.  

No artigo Tecnologia social e economia solidária: desafios educativos, os autores buscam refletir sobre 
os temas a partir das práticas e das pesquisas desenvolvidas junto ao Tecnosocial Unilasalle, 
articulando as temáticas e aprofundando as implicações educativas destas. As autoras Dinora Tereza 
Zuchetti, Eliana Perez Gonçalvez de Moura e Magali Mendes de Medeiros, no artigo Há espaço para a 
economia solidária no campo da educação?, discutem a relação entre os temas trabalho, educação e 
economia solidária, a partir das experiências vivenciadas junto ao Fórum Municipal de Economia 
Solidária no Vale dos Sinos, região metropolitana de Porto Alegre. No artigo Políticas públicas de 
economia solidária: avanços, desafios e perspectivas, Roberto Marinho Alves da Silva problematiza a 
falta de instrumentos públicos de apoio e reconhecimento, bem como o desafio para a conquista e 
consolidação de políticas públicas de economia solidária no Brasil.  

As associações e cooperativas de catadores e os desafios ante o sancionamento, pelo Presidente da 
República, da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), Lei Federal 12.305, é a temática do 
artigo A política nacional de resíduos sólidos: os reflexos nas cooperativas de catadores e a logística 
reversa, de autoria de Tiago José Pereira Neto. O autor destaca a importância do papel deste coletivo 
na operacionalização da PNRS, tanto da coleta seletiva quanto da logística reversa, bem como os 
desafios na organização, gestão e logística dessas novas demandas para os empreendimentos solidários 
de catadores. Os processos de gestão e liderança em coletivos autogestionários são analisados no 
artigo de Marília Veríssimo Veronese, A economia solidária e a formação de lideranças democráticas. 
A autora debate as várias dificuldades encontradas pelos grupos, seja na comercialização de seus 
produtos ou serviços, seja na busca pela autogestão dos processos.  
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No artigo A rede de ITCPS - Passado, presente e alguns desafios para o futuro, os autores Renato 
Della Vechia, Reinaldo Tillmann, Tiago Nunes e Antonio Cruz realizam um resgate do surgimento das 
incubadoras tecnológicas de cooperativas populares dentro das universidades brasileiras, avaliando as 
formas de financiamento governamental para tais organismos, bem como os desafios que se 
apresentam passados mais de dez anos de fundação da referida rede.  

Dentre as muitas ações desenvolvidas pelas universidades junto aos empreendimentos de economia 
solidária, a incubação se destaca. No artigo Entre estratégias e tomadas de posição, buscas para 
compreender um processo de incubagem, de Leandro R. Pinheiro e Vera Schmitz, encontramos a 
discussão em torno das metodologias para compreender as tomadas de posição de um grupo de 
trabalhadoras no ramo da costura, visando a diálogos educativos. Partindo de uma sociologia sensível 
ou da escuta, Vinicius Lima Lousada reflete a respeito de ações educativas durante o Projeto 
Reciclando Vida (PPGEdu/UFRGS) junto a uma associação de reciclagem na periferia de Porto 
Alegre/RS. No artigo Pensar economia solidária a partir de processos educativos com recicladores, o 
autor aponta indicativos oriundos da práxis nos empreendimentos solidários que podem contribuir para 
a reelaboração sistemática e criativa da educação popular nesses espaços.  

Aos autores, o nosso reconhecimento e admiração pela significativa contribuição ao tema Economia 
Solidária, por meio das suas pesquisas e estudos, bem como pela atuação nas diferentes instituições 
que representam!  

 

Prof. Ms. Izar Muller Behs  

Prof. Ms. Tiago de Mello Cargnin  

 


